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INTRODUÇÃO

O peixe - rei Odontesthes bonariensis é um represen-
tante do gênero Odontesthes presente em ambientes
marinhos, estuarinos e de água doce da América do Sul
(White, 1985). Segundo Bemvenuti (1995, 2005) essa
espécie é encontrada no estado do Rio Grande do Sul
desde a Lagoa Itapeva, ao norte, até as Lagoas Mirim
e Mangueira, ao sul, onde, além de sua importância na
pesca artesanal é utilizada na piscicultura, sugerindo
um especial interesse pelo seu estudo biológico. Nas
ciências pesqueiras a determinação da idade através
de estruturas calcificadas vem sendo bastante utilizada
desde o inicio do século XX, onde em peixes teleósteos
as escamas e os otólitos são as estruturas calcificadas
mais utilizadas (Pérez & Fabré, 2003). Os estudos de
idade e crescimento são importantes por estarem si-
tuados no âmbito do estudo da dinâmica de qualquer
recurso pesqueiro, constituindo na Biologia Pesqueira,
uma área de estudo própria. Esse tipo de estudo leva
em consideração as zonas de crescimento rápido, repre-
sentadas por bandas mais longas, e as zonas de cres-
cimento lento, bandas mais estreitas, apresentadas em
forma de faixas ou anéis (Ximenes - Carvalho, 2006).

OBJETIVOS

Identificar os parâmetros de crescimento do peixe rei
da Lagoa Mangueira, visando fornecer subśıdios para
a avaliação e o manejo deste importante recurso pes-

queiro da região sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no laboratório de Ictiologia do
Departamento de Zootecnia - FAEM / UFPel, sendo
extráıdas escamas de 76 animais da Lagoa Mangueira
- RS (coordenadas S 32°59’12” e O 52°42’42”). Os ani-
mais coletados foram separados de acordo com a malha
das redes de captura, 30 ou 35 mm entre nós. Foi rea-
lizado biometria em todos os exemplares. As escamas
foram removidas com o auxilio de uma pinça e lim-
pas para retirar o excesso de muco e armazenadas em
frascos de plástico. Para a limpeza das escamas foi
utilizada a metodologia proposta por Vazzoler (1981),
também utilizada em estudos de Martins (2009) e Fer-
nandes, et al., (2002). Após o processo de limpeza, as
escamas foram colocadas entre duas laminas de vidro
e unidas com o auxilio de uma fita adesiva. A leitura
das escamas foi feita em um estéreomicroscópio com luz
lateral refletida, onde se obteve a contagem dos anéis
de crescimento. Para melhor precisão nos resultados
foram realizadas duas leituras e uma terceira em caso
de discordância (Fernandes et al., 2002).

RESULTADOS

Do total de 76 animais avaliados, foi posśıvel determi-
nar a idade de 67 indiv́ıduos, correspondendo a 88% de
aproveitamento, eficiência esta superior aos 54% obti-
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dos por Haimovici & Reis (1984) analisando escamas
de Umbrina canosai. Esta variação no aproveitamento
dos exemplares é explicada pelo fato de que, à medida
que aumenta o tamanho dos peixes, o ı́ndice de legibili-
dade diminui, sendo que os peixes - rei do gênero Odon-
testhes podem ser considerados de pequeno a médio
porte. Através das analises dos anéis de crescimento
das escamas foram encontradas idades de um, dois e
três anos, com comprimento de 15,2, 28,1 e 32,2cm res-
pectivamente. Becker et al., ., (2003) estudando idade
e crescimento de três espécies do gênero Odontesthes,
(O. bicudo; O. piquava e O. ledae) de ocorrência no
Rio Tramandai, norte do RS, observaram idades de
até 5 anos com comprimento variando de 21 a 26 cm.
Essa diferença pode ser atribúıda pelo fato de serem
espécies diferentes, bem como, os animais oriundos da
Lagoa Mangueira ser de maior tamanho. Houve uma
correlação positiva entre peso e idade, sendo que os in-
div́ıduos de 1 ano apresentaram peso médio de 36,6g,
os de 2 anos 204g, os peixes com 3 anos de idade o
peso médio foi de 291g. Quando analisados todos os
indiv́ıduos capturados na Lagoa Mangueira obtém - se
um peso médio de 200g. Estes resultados de peso são
inferiores aos registrados por Piedras & Pouey (2005),
que obtiveram um peso médio de 250g.

CONCLUSÃO

A pesca artesanal do peixe - rei na Lagoa Mangueira,
atualmente é constitúıda de indiv́ıduos com idades en-
tre 2 e 3 anos, e comprimento médio de 30,1cm e peso
total médio de 247g. A redução do tamanho médio dos
animais capturados é um indicio de sobrepesca.
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